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A Educação de Adultos na Escola 
2. º Ciclo Noturno 
O presente texto foca alguns dos aspectos abordados na tese de Mestrado em 
Educação, área de especialização em Administração Escolar, por nós apre-
sentada na Universidade do Minho em Julho/93, intitulada "A Escola na 
Educação de Adultos. A Educação de Adultos na Escola - Um Estudo de 
Caso". 
O nosso estudo refere-se à Educação de Adultos na Escola, focalizando 
assim uma modalidade escolar - o 2. º ciclo nocturno. Apesar do trabalho 
referido abordar também os aspectos filosófico-normativos, é sobre a realida-
de das práticas que aqui nos iremos debruçar. 
Como estratégia adaptada elegemos o estudo de caso ' que tem sido 
largamente utilizado pelos investigadores que pretendem descrever e com-
preender em profundidade contextos de ensino e aprendizagem. Não é uma 
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abordagem exclusiva do campo educativo, sendo tradicionalmente um recur• 
so de investigação na antropologia, na sociologia, na economia, na política, 
etc. 
Assim, o curso por nós estudado é simultaneamente semelhante e distinto 
relativamente a outros, é um caso, entre outros, uma unidade pertencente a 
um contexto mais alargado. Não se reclama qualquer estatuto de 
representatividade do ponto de vista estatístico nem se insiste em conclusões 
estatisticamente generalizáveis (LIMA, 1992). Importa aqui referir que a con-
cepção desta abordagem de investigação se apoia na óptica qualitativa em 
que o problema da generalização não se põe, mas sim o da transferibilidade. 
Uma das generalizações possíveis, segundo Adelman, Jenkins & Kemmis 
(1983) é a de verificar se as características do caso estudado se podem 
aplicar a múltiplos casos na medida em que confere ao leitor a capacidade de 
ajuizar até que ponto o estudo realizado é semelhante, ou não, a outros casos 
que são do seu conhecimento 2. O estudo de caso aparece assim com a 
vantagem de uma estratégia de investigação educativa adequada ao objecto 
de estudo. Está, portanto, relacionado com a realidade, pela sua natureza 
prática e contextual possibi lita a comunicação entre a investigação, a teoria 
e a prática. Permite estudar uma organização, ou um curso, sem os isolar, 
atendendo à sua história, ao seu contexto, e às perspectivas dos principais 
actores do processo. Um dos problemas mais importantes é o da precisão e 
o da exactidão com que os resultados obtidos representam o que se pretende 
estudar3. Outro problema que se coloca é o da consistência e estabilidade dos 
dados, uma vez que o estudo se refere a um caso em acção, em evolução 
constante, (Walker, 1983), o que dificul ta que outra pessoa repetisse o estudo 
e obtivesse os mesmos resultados •. Fizemo-lo recorrendo a uma grande 
variedade de fontes de informação, tendo as técnicas e os procedimentos 
util izados incluído - a observação não participante, a entrevista, o registo 
diário, a consulta de diversos documentos (fichas de inscrição, de avaliação, 
actas das reuniões dos Conselhos Directivo e Pedagógico), assistência a 
aulas, a reuniões de preparação das sessões lectivas, etc. Para além dos 
trabalhos de campo intensivamente levados a cabo durante o terceiro trimes-
tre do ano lectivo de 1990/1991, outros estudos foram efectuados fora do 
contexto da escola que incluíram análise de documentos diversos, entrevis-
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tas e contactos pessoais. Não temos a pretensão de tudo ter estudado e de 
ter observado todas as dimensões e actividades ou de ter mesmo fixado as 
ocorrências mais importantes, apesar da perspectiva tendencialmente holística 
que é característica do estudo de caso. 
Podemos aqui referir haver já duas teses de Mestrado que estudaram o 2.0 
ciclo nocturno em duas regiões diferentes no norte e centro do pais e que 
apontam nos mesmos sentidos, reforçando assim algumas conclusões. Se 
outros trabalhos/estudos forem sendo realizados poderemos chegar a resul-
tados mais plausíveis. 
Propomo-nos agora analisar, ainda que de forma sucinta, aspectos das 
práticas educativas no Curso Nocturno do 2.° Ciclo do Ensino Básico -
vulgarmente chamado "Ensino Recorrente" 5 • Este trabalho irá salientar 
alguns aspectos das práticas que consideramos problemáticos: os formandos 
e a sua caracterização, o currículo proposto para este ciclo, os formadores e 
a percepção que têm desta realidade no seu dia a dia profissional. 
O curso por nós estudado funcionava numa escola preparatória situada no 
meio urbano e num dos concelhos do distrito de Braga. O edifício, de 
construção recente, obedece ao projecto e ao aspecto exterior de uma escola 
nova, com espaços exteriores cuidados e átrios interiores para aí acolher os 
alunos que terminam o 1. • ciclo do ensino básico. O curso nocturno funciona 
com quatro turmas com lotação para 31 a 34 alunos por turma e existe nesta 
escola desde o ano lectivo 1980/81 . 
Este estudo reporta-se ao terceiro trimestre do ano lectivo de 1990/91. O ano 
escolar foi iniciado com 116 alunos e no período em estudo apenas 71 alunos 
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frequentavam as sessões lectivas, apresentando as desistências um valor de 



















Este valor de desistências é em nosso entender muito elevado. Ele inclui os 
alunos que nunca apareceram nas sessões, os que reprovaram por faltas e 
os que desistiram, não havendo na organização escolar qualquer informação 
detalhada sobre esta distribuição. 
Dos formandos que se mantêm na escola até ao terceiro trimestre, 70,4% são 
aptos em todas as áreas/disciplinas (quadro n.º 2). Estes são os formandos 
que obtiveram um duplo sucesso: por um lado conseguem adaptar-se às 
regras da organização e assim chegar ao terceiro trimestre lectivo, por outro 
obtêm o desejável sucesso escolar. 
Alunos aptos a 
toas as 
áreas/disciplinas 
Alunos aptos a 4 
áreas/disciplinas 
Alunos aptos a 3 
áreas/disciplinas 
Alunos aptos a 2 
áreas/disciplinas 
Alunos aptos a 1 
área/disciplina 
Alunos não aptos 
Total 
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QUADRO 2 
Aproveitamento dos alunos 
Turma X Turma Y Turma Z 
N. % N. % N. % 
13 61,9'. 15 83.30. 13 65', 
2 9,5•. - - - -
- - 1 ss. 1 !f. 
1 4.S°o- 2 11.1°. 2 10', 
- - - - 1 !f, 
s 23.8°. - - 3 ,s ... 
21 100', 18 99.9', 3) 100', 
TurmaW Total 
N. % N. % 
9 75•0 5:) 10,40-, 
- - 2 2,eo. 
1 8.l°-0 3 42', 
1 8,3". 6 8,5°. 
- - 1 1,4°'• 
1 8,l°. 9 12,1°. 
12 99.9•o 71 100', 
Dedicaremos ainda um breve comentário à percentagem dos alunos não 
aptos, sendo o seu valor total de 12,7%. Esta percentagem, que isoladamente 
não é muito relevante, passa a significar alta taxa de insucesso se a ele forem 
acrescentados os 38,8% de desistências. 
Quanto à caracterização por idades das quatro turmas em funcionamento 
(quadro n.º 3), 17 alunos têm idade igual a 14 anos, representando 23,9% dos 
alunos: 33 alunos (46,5%) têm idades compreedidas entre os 15 e os 19 anos. 
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QUADRO 3 
Idade dos formandos por turma 
Turmas 
Idades Turma X Turma V TurmaZ TurmaW Totai s % 
= 14 10 5 2 o 17 23,9°~ 
1$-19 8 7 10 8 3'.l 46.5% 
2().24 2 4 3 1 10 14.1% 
2$-29 o 1 1 1 3 4.2'o 
30-34 1 1 2 2 6 s.s,o 
3$-39 o o 2 o 2 2~o 
4044 o o o o o -
2' 45 o o o o o -
Valorlotal 21 18 a:> 12 71 100¾ 
Assim, verifica-se que 70,4% do total são jovens-adultos dos 14 aos 19 anos. 
Realçamos o facto de se verificar que os cursos nocturnos do 2.º ciclo são 
frequentados essencialmente por adolescentes e jovens-adultos que, tendo 
sido penalizados e excluídos pelo sistema escolar, a ele voltam por imposi-
ções legais e/ou administrativas, por razões de ordem profissional (primeiro 
emprego, promoção etc.) ou ainda para continuidade de estudos. 
Na caracterização por sexos, conclui-se que do total dos 71 alunos, 22 são do 
sexo feminino e 49 do sexo masculino. O número de rapazes é ligeiramente 
acima do dobro do número de raparigas (quadro 4). 
QUADR04 
Número de alunos por sexo e por turma 
Turma X Turma Y Turma Z Turma W To1als 
Homens 15 13 13 8 49 
Mulheres 6 5 7 4 22 
Total 21 18 a:> 12 71 
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Esta situação levanta-nos algumas interrogações: ou as raparigas são mais 
sucedidas no ensino diurno, ou desempenham actividades profissionais que 
não lhes suscitam o problema do cumprimento da escolaridade obrigatória, 
ou ainda por razões socio-culturais não frequentam a escola nocturna. 
QUADRO 5 
Alunos que referem profissão, os que se dizem 
estudantes e os que não referem profissão 
N.' % 
Alunos com profissão Z7 38% 
Alunos-Estudantes 7 9.9% 
Alunos que não referem profissão :SI 52.1% 
Total 71 100'% 
Quanto ao facto dos formandos referirem ou não a actividade profissional 
desempenhada, podemos verificar que 37 educandos não referem qualquer 
profissão o que representa 52, 1 % do total, 7 dizem-se estudantes, represen-
tando 9,9% e 27 referem as respectivas ocupações/profissões representando 
38% do total. No entanto, dos contactos feitos durante a nossa investigação 
pudemos confirmar o facto de a grande maioria dos formandos trabalhar. 
Todos eles referiam o cansaço e, alguns, o não terem tempo de ir a casa tomar 
as refeições por virem para a escola directamente do local de trabalho. O facto 
de alguns formandos não referirem na ficha de matrícula a actividade 
profissional exercida pode ser interpretado por situações irregulares de 
emprego, sub-emprego e/ou emprego precário. Esta omissão poderá ainda 
significar estarmos perante famílias de fracos recursos que necessitam do 
salário ganho pelos filhos. 
Chama-se a atenção para o facto de em apenas em dois casos ser referenciada 
a situação de trabalhador-estudante e verificada a compreensão da entidade 
patronal na dispensa de uma hora de trabalho por dia para assistirem às 
aulas. 
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Lembramos que apenas 9,9% dos formandos se dizem estudantes. Podemos 
aqui levantar a hipótese desta palavra ter uma conotação negativa para 
indivíduos que vêm do sistema tradicional diurno e no qual não obtiveram 
sucesso. 
Quanto à actividade profissional desenvolvida pelos alunos, fizemos este 
estudo por turma e por grupos etários (quadro n.0 6). 
QUADRO 6 
Alunos que referem profissão por idade 
Idades Turma X Turma Y TurmaZ TurmaW 
• 14 
aprefl(kzde 












20-24 lrtógrafo (1) barman (1) serralheiro ( 1) -
25-29 - recepclonista (1) empregado no posto pmtor de de portagem ( 1) automóve,s ( t) 
assistente de 
30-'34 
empregado empregado trabalhador por consuttóno ( 1) 
bancário (1) comercial (1) conta própria (1) técnico de 
llmpreza (1) 
35-s39 - - electncista ( 1) doméstica ( 1) -
Total (27) 7 4 12 4 
De acordo com o quadro 6, dos 27 que referem uma actividade profissional 
aparecem designações muito variadas, tendo como denominadores comuns 
o serem todas elas de baixo índice remuneratório, exigirem poucas habilita-
ções académicas e com baixo reconhecimento social (GOMES, 1987). Estamos 
em presença de trabalhos pesados e socialmente pouco valorizados. Alguns 
deles referem-se em situação de "aprendizes", o que salvaguarda poderem 
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trabalhar com 15 anos de idade, de acordo com a legislação portuguesa em 
vigor •. 
Ainda numa linha de caracterização dos educandos do 2.º ciclo nocturno, 
fizemos o levantamento das profissões dos pais para, através dele, tentarmos 
compreender e completar a caracterização do meio sociocultural a que 
perencem e as expectativas dos pais em relação à escola. À semelhança do 
que acontece com os formandos, as actividades profissionais dos pais 
confirmam a caracterização anteriormente feita , como podemos ver pelo 
quadro que se segue. 
QUADRO 7 
Actividades profissionais dos pais dos educandos (Turma Y) 
Homens Mulheres 
Reformados 4 Reformadas 2 
Vendedor ambulante 1 Oomésbca 10 
Emigrante 1 Copeira 1 
Electncista 1 Vigilante de inlantáno 1 
Metalurgico 1 Operána labnl 1 
Carpinteiro 1 Desempregada t 
Polidor 1 
Pin1or 1 
Fresador de moldes 1 




Total 16 Total 16 
Pelo exposto, podemos afirmar que as profissões, quer dos formandos quer 
dos seus pais, indiciam um reduzido nível de instrução com o consequente 
baixo nível remuneratório e fraco reconhecimento social, e que as expectati• 
vas famil iares em relação à escola serão provavelmente reduzidas. 
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Dos aspectos até agora referidos podemos salientar que na escola da noite 
a diversidade não é sociocultural, como se verifica na escola de dia, mas de 
grande variedade de carências sociais e de algumas deficiências (física, 
mental, afectiva, alimentar, etc.). Confirmando a caracterização que vimos 
fazendo, e por estranho que isto possa parecer, para alguns destes formandos 
a escola oferece-lhes, apesar de todas as limitações conhecidas, o melhor 
espaço se comparada com o local de trabalho ou mesmo com a residência 
(SANCHO, 1993). 
Estritamente ligado ao aproveitamento escolar, à idade dos formandos e até 
à sua actividade profissional, surge a necessidade de incluir nesta síntese 
uma reflexão sobre o currículo. A ele é devido um espaço de reflexão 
importante uma vez que foi concebido especificamente para este ciclo, 
tentando assim responder aos grandes objeclivos definidos pela Educação 
de Adultos. Numa breve referência gostaríamos de mencionar que a estrutura 
curricular do curso nocturno do 2. 0 ciclo do ensino básico é a que consta do 
Despacho Normativo n.º 73/86, de 25 de Agosto, apresentando a seguinte 
distribuição: 
Disciplinas / Área Tempos 
Português 4 (2+1+1) 
Língua Estrangeira 4 (2+1+1 ) 
O Homem e o Ambiente 4 (2+1+1 ) 
Matemática 3(1+1+1) 
Fonnaçào Complementar 2 
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Note-se que as disciplinas tradicionalmente consideradas como mais impor-
tantes, o Português, a Matemática e a Língua Estrangeira, detêm onze 
tempos dos dezassete totais Estas disciplinas mantêm a sua forma tradicio-
nal, continuam a ser leccionadas por um só professor. A área O Homem e o 
Ambiente é leccionada por dois professores (contempla as Ciências da 
Natureza, História e Estudos Sociais). Por fim, a área de Formação Comple-
mentar é leccionada simultaneamente por três professores e nela são abor-
dados temas tão variados como a al imentação, a saúde, a droga, o patrimó-
nio, etc. 
A área de Formação Complementar foi considerada como uma inovação pelo 
grupo que elaborou o relatório sobre o projecto experimental (DGAEE, 1987), 
e é por nós considerada a temática mais em consonância com os objectivos 
da Educação de Adultos. 
Se a Educação de Adultos se propõe responder às necessidades dos públicos 
a que se destina, então esta área reveste-se de uma importância fundamen-
tal. O facto do seu programa poder ser negociado e contemplar temas 
previamente seleccionados, parece-nos importante, uma vez que os métodos 
a privilegiar (NORBECK, 1981) e os conteúdos a leccionar podem ultrapassar 
assuntos tradicionalmente académicos. No entanto, a selecção que é fe ita 
inicialmente não contempla alguns temas que, em nosso entender, deveriam 
ser incluídos, tais como: direitos e deveres dos trabalhadores, problemática 
sindical, educação para o consumo e defesa do consumidor, aspectos ligados 
à segurança social, à fiscalidade, etc. 
Parece-nos que não são aprofundados com os educandos alguns dos proble-
mas com que eles se deparam na vida quotidiana, nem se questiona o 
estatuto do trabalhador-estudante. O espaço pedagógico não é assim util iza-
do para instaurar o questionamento, nem se põe em causa a desigualdade 
que é vivida por estes formandos. 
Ainda relacionado com o aspecto em análise aparece a questão do 2.0 ciclo 
nocturno ser um ciclo terminal ou sequencial. 
Enquanto ciclo terminal é considerado por um dos formadores como "interes-
sante, pois desperta mais participação dos formandos, mesmo não sendo 
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estes todos adultos". Outro formador releria-nos que, "este currículo dá mais 
preparação para a vida, apesar de exigir um certo ajuste do programa de 
acordo com o que se considera mais útil". Assim, os formadores vêem neste 
currículo algo de útil, de prático, de próximo do quotidiano dos educandos. 
Mais importante que aprender muitos conceitos e conhecimentos novos é a 
abertura de perspectivas, o desenvolvimento do sentido crítico, a análise da 
realidade. 
Nesta perspectiva este curso denomina-se de "recorrente" no sentido em que 
tenta conferir o diploma da escolaridade obrigatória aos que o não puderam 
obter na idade considerada "normal" e aos insucedidos do sistema formal 
diurno, elevando assim as taxas da escolaridade obrigatória da população 
portuguesa. 
Poderemos ainda acrescentar outra reflexão que vai na linha da grande 
"generalidade" reconhecida a este currículo e que, tal como é socialmente 
aceite, não prepara para nenhuma função específica. Mas, assim como não 
prepara para nenhuma função, também não prepara para uma aprendizagem 
mais aprofundada do conhecimento e, por tal, é subvalorizado. Este acentuar 
da generalidade do currículo confere-lhe um fraco reconhecimento social. A 
reforçar esta ideia transcreve-se a expressão utilizada por um dos formado-
res: "frequentando cursos 'fracos', foram alunos 'fracos', terão um salário 
'fraco"'. 
No entanto, se considerarmos que o 2.º ciclo nocturno não se constitui como 
ciclo terminal mas antes proporciona a continuação dos estudos, então os 
formadores já apontam ao currículo algumas fragilidades. Pensam que o 
currículo, tal como está organizado, não proporciona aos formandos a 
possibilidade de serem sucedidos no ciclo seguinte, mesmo que neste o 
tenham sido. 
Este currículo causa assim um dilema aos formadores: "quando se vai ao 
encontro dos interesses reais dos formandos, por exemplo análise de temas 
da actual idade, discussão de filmes, etc., aumenta a angústia de não se estar 
a cumprir o programa e não estar a preparar para o secundário". Se pelo 
contrário a maior preocupação está no cumprimento dos programas os alunos 
mostram-se menos motivados e menos participativos. 
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O currículo parece, assim, ambíguo, sendo de destacar que os educandos 
manifestam mais dificuldade nas disciplinas tradicionalmente académicas 
(CASTRO e LIMA, 1987) - Português e/ou Matemática. Ele encontra-se 
concentrado num ano e foi elaborado para um público adulto, partindo e 
contando com as suas experiências de vida social, familiar e profissional, com 
interesses específicos e com as opiniões dos próprios educandos. Dada a 
predominância de jovens, como foi possível revelar no início deste trabalho, 
muitos deles não têm perspectivas, nem interesse, nem opinião formada, 
sobre os temas em análise e discussão. A idade aparece como um factor 
limitador e condicionante da prática de uma pedagogia mais activa e partici-
pada. 
No conjunto dos doze docentes que leccionam neste curso, na sua quase 
totalidade professores profissionalizados e com larga experiência no campo 
educativo, era muitas vezes expressa a sua falta de preparação para a 
Educação de Adultos. Apesar dessa falta de preparação específica, procurá-
mos questioná-los sobre a sua opção pelo curso nocturno. 
Sabemos que esta opção pelo ensino nocturno, com as consequentes 
reduções de carga horária e número de alunos, atenuou problemas de saúde 
pessoais e/ou de familiares, incompatibilidades com outras actividades pro-
fissionais e minorou conflitos organizacionais. No entanto, as razões aponta-
das pelos formadores variam entre a opção livre e a imposição da organização 
escolar. Os que optaram livremente fizeram-no "por gosto", por "ter gostado 
do currículo" e por "conveniência de horário". Podemos afirmar que há uma 
satisfação razoável dos docentes por esta actividade, uma vez que esta 
opção pode atenuar e/ou resolver problemas pessoais importantes. 
Para além destes aspectos de ordem meramente pessoal surge como impor-
tante a relação humana que se estabelece e o entendimento que se gera e 
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que, em muitos casos, perdura durante anos. Este aspecto da relação 
humana é o resultado de alguma informalidade que existe na escola à noite, 
assim como de um controlo menos efectivo por parte da estrutura 
organizacional. Esta situação deveria proporcionar também uma relação 
pedagógica mais em consonância com a Educação de Adultos que preconi-
zamos. No entanto, este curso é , em nosso entender, uma reprodução do 
modelo diurno, autoritário, rígido, formal, burocrático. Não poderemos assim 
falar de uma cabal aplicação da "Pedagogia em volta da mesa" (LOUREIRO, 
1983), 7 em que se estabelece um processo de educação mútua, realçando a 
relação "em pé de igualdade de educador-educando", em que programar e 
avaliar devem ser ati tudes sistemáticas e em que se realça a pedagogia de 
perguntas (por oposição à pedagogia de receitas). Por outro lado, as pedago-
gias utilizadas não poderiam continuar a ser maioritariamente expositivas e 
teriam necessariamente de contemplar a participação, a reflexão crítica, o 
questionamento dos conhecimentos pelos educandos. 
Como já foi referido, o nível médio etário na totalidade das turmas estudadas 
é baixo, (situando-se entre os 14 e os 19 anos) tendo como consequência um 
comportamento na sala de aula que os educadores consideram "infantil" e 
impossibilitador da utilização de uma pedagogia activa e em pé de igualdade. 
Como apontamento transcrevemos a expressão de um dos formadores: 
"miúdos por miúdos, prefiro os de dia". 
Poderemos já afirmar que as condicionantes externas à organização escolar, 
tais como a situação socio-económica, a idade, a actividade profissional, etc., 
se conjugam com as internas, com destaque para a reprodução do modelo 
diurno, fechando assim o círculo de probabilidades de sucesso e progresso 
educacional deste público. Numa perspectiva de Educação Permanente, 
tanto a Escola como o meio social acabam por ser limitadores e esvaziam todo 
o sentido que este conceito encerra e propõe. 
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Da breve caracterização e das análises feitas talvez possamos referir algu-
mas incongruências que nos parecem mais relevantes. 
A primeira prende-se com o facto de a procura desta educação, chamada de 
adultos, ser maioritariamente feita por adolescentes insucedidos no sistema 
escolar. Este facto leva a que as expectativas dos formadores em relação a 
estes educandos sejam muito baixas,concluindo aqueles que "à noite ensina-
-se menos, exige-se menos. desiste-se mais". O período nocturno é conside-
rado pelos educadores como reservado ao educando que trabalha, que 
reprovou várias vezes, que ultrapassou a idade normal. Existe assim uma 
nítida inadequação dos objectivos do 2.0 ciclo nocturno devida ao facto de os 
actores abrangidos por este ensino apresentarem uma idade, pensamentos 
e comportamentos, não esperados. 
A reforçar a mesma ideia podemos citar a expressão de um dos formadores: 
"com alguns temas só os professores falam, eles não têm quaisquer ideias, 
são limitados". Outras referências que complementam esta, dizem-nos: "são 
muito novos, não estão sensibilizados". 
A única forma de mostrarem que são responsáveis e adultos deve-se ao facto 
de "trabalharem", o que aparece à maioria dos formadores como a única 
diferenciação entre estes e os alunos dos cursos diurnos, o que funciona, na 
prática docente, como uma atitude discriminatória. Esta situação reflecte-se 
na adopção do modelo autoritário na relação formador-educando. 
Pelo exposto poderemos concluir que estes educandos trazem para a noite 
o comportamento que é característico dos alunos considerados pelos profes-
sores como desobedientes e indisciplinados. Se por um lado os alunos 
reproduzem um determinado modelo de comportamento considerado habi-
tual na escola de dia - o da indisciplina, por outro, os formadores reproduzem 
também o modelo de ensino diurno assim como a relação autoritária que se 
estabelece: "À noite temos os alunos que temos de dia, não há diferença". 
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A segunda incongruência tem a ver com o facto de, por um lado as expecta-
tivas dos formadores em relação a estes alunos serem baixas, o que os leva 
a um investimento menor nestas turmas. Por outro, as desistências serem o 
reflexo de que os alunos não esperam vir a ter bom aproveitamento. A ilustrar 
a nossa reflexão transcrevemos duas citações de docentes: "este ano, os 
alunos apresentam baixo nível de conhecimento" e, ainda, "a noite está a 
tornar-se no caixote do lixo". À noite a escola reduz-se à transmissão de 
conhecimentos que têm como fim último, por parte dos alunos, a obtenção do 
diploma da escolaridade obrigatória. 
Assim, alguns educadores confrontam-se no curso nocturno com um progra-
ma diferente, um tempo diferente, orientações pedagógicas diferentes. No 
entanto, encontram no seu dia-a-dia o mesmo público da escola diurna com 
elevado número de "insucedidos". 
A escola à noite é vista como pouco problemática, com um funcionamento 
considerado regular e sem colocar problemas de difícil resolução. Ainda mais, 
é a solução para muitos dos problemas da escola de dia, uma vez que acolhe 
os alunos que têm e causam problemas. A noi te é assim vista como o refúgio 
possível para os alunos com dificuldades e como uma opção satisfatória, uma 
vez que é considerada por todos como uma "boa escola". 
Como também vimos, este currículo e os métodos pedagógicos recomenda-
dos dificultam a sequencialidade de estudos considerando-se quase sempre 
o 2.• ciclo enquanto fase terminal, privilegiando a oralidade, a discussão, a 
participação dos alunos na abordagem dos diversos temas, das várias 
disciplinas- áreas. Estamos perante uma terceira incongruência. Se a indica-
ção vai no sentido de se utilizarem essencialmente métodos activos/partici-
pativos, a prática é condicionada pela própria organização escolar e o que se 
verifica é a predominância dos métodos passivos comparados com a reduzida 
utilização dos activos. O facto de as aulas se limitarem a um plano estabele-
cido de 45 minutos e de terem que obrigatoriamente o cumprir, naquele dia e 
hora previamente estabelecidos, condiciona uma organização e gestão mais 
flexível em consonância com a prática das metodologias activas, que além de 
requererem maior preparação, requerem também mais tempo para a sua 
coordenação e execução. Conforme foi referido por um dos formadores, 
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·estes cursos devem fugir à lógica dos cursos diurnos, devendo existir um 
maior entendimento da equipa docente e uma maior coordenação da sua 
actividade". Mas a prática observada aponta para a predominância do método 
expositivo tradicional. Para além dos aspectos apontados, um dos problemas 
que os formadores referem com alguma insistência é a falta de formação 
especifica para a aplicação de metodologias activas e para lidar com aquele 
público. A título de exemplo transcrevemos a expressão de um formador: "A 
maior parte de nós não teve qualquer preparação para este trabalho''. 
A quarta incongruência prende-se com o facto de a escola diurna, e agora a 
nocturna, nâo alterar as baixas expectativas destes educandos em relação ao 
saber e à possibilidade deste vir mais tarde a modificar a sua situação sócio-
cultural. Em termos de,rnobilidade social a escola não lhes aparece como uma 
estratégia adequada a essa mobilidade. Muitas vezes eles têm necessidade 
do diploma como garante da estabilidade profissional, mas raramente en-
quanto forma de ascensão social. 
No entanto, os educandos deste curso nocturno, de uma maneira geral, 
manifestaram preferência por este curso em comparação com o diurno. 
No que respeita ao corpo discente (formandos) a homogeneidade é a 
caracterís tica mais relevante, uma vez que a grande maioria dos alunos são 
jovens e jovens-adultos, desenvolvem uma actividade profissional, perten-
cem a grupos sócio-profissionais de mais baixo estatuto social a que estão 
ligados baixos níveis de escolaridade e actividades profissionais de baixo 
reconhecimento social, e apresentam baixas expectativas em re lação à 
escola. Caracterizam-se ainda na sua globalidade pelo insucesso na escola 
diurna. 
Por outro lado, as dificuldades que sentem, de ordem pedagógica e curricular, 
em disciplinas de cariz académico como o Português e a Matemática, são 
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atribuídas a si mesmos. É frequente ouvir os educandos culpabilizarem-se a 
eles próprios por todas as suas dificuldades, desculpabilizando os docentes 
e a própria organização que, muitas vezes, lhes inculca a aceitação passiva 
de todas as falhas e a sua auto-responsabilização. Este não desenvolvimento 
do sentido crítico dos educandos reflecte-se também na sua passividade face 
a situações profissionais que não satisfaçam os seus direitos. 
Quanto à composição do corpo docente ela caracteriza-se pela heterogenei-
dade quanto à formação específica para o trabalho com adultos e quanto à 
experiência neste sector. Pelo contrário, há homogeneidade deste corpo 
docente no que respeita à sua formação de base, apresentando-se a sua 
maioria com licenciatura e estágio pedagógico (professores profissionalizados). 
Os formadores confrontam-se com dois problemas: 
- Por um lado a inflexibilidade da organização escolar e por outro o nível 
etário e cultural dos formandos. 
A atitude dos docentes é essencialmente paternalista no reconhecimento das 
dificuldades, necessidades e problemas concretos com que os educandos se 
confrontam (trabalho, cansaço, falta de tempo para estudar, alimentação 
deficiente, etc.) e autoritária na reprodução do modelo diurno, uma vez que 
as turmas têm um baixo nível etário. 
A escola à noite é assim a segunda oportunidade de concluir a escolaridade 
obrigatória, e para muitos deles ela aparece com formadores amáveis, 
compreensivos e competentes. 
A grande questão que agora se coloca é a de saber se o 2. º Ciclo Nocturno, 
que pretende ser uma alternativa inovadora em relação à escola tradicional 
diurna, o é de facto. Dito de outra forma: esta nova escola nocturna é ou não 
uma alternativa válida face à escola diurna? 
Face à realidade concreta com que deparamos poderemos concluir que "a 
nova escola noctuna" surge desarticulada face à sua caracterização normativa 
e face aos princípios essenciais de Educação de Adultos. O que acontece é 
que, em termos globais, no turno da noite se reproduz a escola tradicional 
diurna (com os mesmos professores, os mesmos alunos vindos de dia, o 
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mesmo equipamento, o mesmo contexto etc.). Alguns aspectos inovadores e 
mais em conformidade com os princípios e a pedagogia da Educação de 
Adultos confinam-se à sala de aula e à iniciativa de um ou outro professor. 
' A abordagem estudo de caso é actualmente bem aceite e generalizada mas também 
sujeita a criticas, sendo a mais importante a falta de validade externa e a escassa 
possibilidade de generalização científica dos resultados da investigação. Para Walker 
(1983), esta técnica "é o exame de um exemplo em acção". 
• A esta modalidade tem-se chamado •generalização naluralíslica·, entendendo-se como 
uma generalização que pode ocorrer em função do conhecimento dos sujeitos e das suas 
experiências. Veja-se Lüdke, M. & André , M., 1986, Pesquisa em Educação: Abordagens 
Qualitativas. São Paulo, Ed. Pedagôglca e Universitária. p. 9. 
3 Refere-se à sua ·validade interna", entendida esta na medida em que nos revela se mede 
efectivamente o que se pretende medir. Leia-se Investigação e Projectos de Desenvolvi-
mento em Educação, Thord Erasmie & Licínio C. Lima, 1989, Braga, Universidade do Minho, 
p. 109. 
• Aqui a "fiabilidade" (ou fidelidade) enquanto uma medida do grau de segurança, é 
assegurada através do uso de procedimentos claros e explícitos que permitam a qualquer 
pessoa tentar uma réplica do caso através dos dados. 
• A "educação recorrente· é, pois, uma ·expressão de origem inglesa que designa períodos 
de estudo organizado alternando com períodos de outras actividades (profissionais ou de 
tempo livre)" (PNAEBA - Relatório Síntese, 1979, p. 100). Aqui a expressão "Ensino 
Recorrente· é utilizada em strictu senso, portanto na sua acepção mais restrita e · reformis-
ta" identifica-a com uma educação de "segunda oportunidade". Na acepção mais ampla e 
"revolucionária", implica mudanças radicais não só nos sistemas educativos como a médio 
e a longo prazo nas instituições económicas, sociais e políticas tomando a educação como 
instrumento facilitador das mutações necessárias âs sociedades do futuro. ln Relatório 
Final da Experiência desenvolvida peda DGEA entre 1980-84, MEC, Lisboa. 1985. 
• No Decreto-Lei n. 396/91 , de 16 de Outubro, "é lixada nos 15 anos a idade mínima para 
admissão ao trabalho ... • . O trabalho de menores, em Portugal, é ainda o formulado no Cap. 
VIII do Regime Jurídico do Contraio Individual de Trabalho, aprovado pelo Decreto-Lei n. ' 
49 : 408, de 24 de Novembro de 1969. 
' Texto da autoria do Prol. Doutor João Evangelista Loureiro, 1983, no qual sintetiza os 
aspectos essenciais da Pedagogia da Educação de Adultos e onde aparece a expressão 
"pedagogia em volta da mesa" (polic.). 
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